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Estudo do livro de L evítico 
Aulas Descr ição Texto Bíblico Professor 

 01 Introdução ao livro de Levítico Lv 1 - 7 Francisco 

02 Bases da Santificação: holocaustos, 
ofertas e sacrifícios Lv 1 - 7 André 

 03 Diferença entre ofertas Lv 2 - 7 Francisco 

 04 Santificação e Santidade 
exemplificadas Lv 8 - 10 André 

05 Santidade Prática  Discernimento 
entre o limpo e o imundo Lv 11 - 15 Francisco 

06 Santificação de Deus e sua 
exigência Lv 16 - 17 André 

07 Santidade nas Relações Lv 18- 22 Francisco 

08 Santificação em momentos 
específicos Lv 23 - 26 André 

09 Pessoas e coisas Santificadas Lv 27 Francisco 

  



  

Tópicos Aspectos observados 

Importância do livro 
- Auxilia a compreender melhor o Novo Testamento. 
- Conduz diretamente à Cruz de Cristo. 
- Cria um sentimento profundo de horror ao pecado. 

Contexto do livro 
- Durante o êxodo do Egito - no Monte Sinai. 
- Uma nova nação caminhando para uma nova terra. 
- Necessidade de orientação divina. 

Conteúdo do livro 
- Conjunto de leis (morais, cerimoniais, etc) 
- Caráter instrutivo. 
- Caráter profético  sacr ifício de C risto 

Situação do povo - Padrão de vida dos egípcios. 
- Convívio com o paganismo. 

Objetivo  
- Dirigida a todo o povo;  visava sua preservação. 
- Separação dos demais povos de Canaã. 
- Conduzir o povo à Santidade. 

Aplicabilidade hoje - Adoção dos princípios contidos no livro. 
- Busca da Santidade. 



Tenda do 
Tabernáculo 

Altar  de  bronze  

Candelabro,  mesa  e  
altar  do  incenso  

Arca  da  Aliança  

Pátio  

Santo  dos  
Santos  

Lugar  Santo  



Ofertas Pacíficas 

Ofertas pelo Pecado 

Ofertas Queimadas 
Ofertas  

voluntárias  

Ofertas de sangue 

Ofertas pela Culpa 

Ofertas 
obrigatórias 

Sem derramamento de sangue não 
há expiação de pecados. (Hb 9:22) 



Ofertas exangues 

                Ofertas de Manjares     

                                    ou de cereais 

Ofertas  
voluntárias  



Passos Atividades desenvolvidas Imagens Responsável 

1º Passo 
-Apresentação do animal a ser 
sacr ificado. 
Conduzido pelo próprio ofertante. 

 - Ofertante 

2º Passo 
- Imposição das mãos. 
Confessava  as  suas  iniquidades.   

 - Ofertante 

3º Passo 
- Imolação do animal.  
Era  

 - Ofertante 

4º Passo 

-Divisão do animal em partes. 
Esfolado  e  dividido  em  pedaços.  O  
sangue  era  recolhido  para  o  aspergir  
sobre  o  altar. 

- Sacerdote 

5º Passo 
- Queima da oferta. 
Queima total ou de partes, de acordo 
com o sacrifício. 

- Sacerdote 

  



Tipo caracter ísticas 

Holocausto 
(Lv 1:1 a 17) 

- Oferta voluntária e pessoal; renovação da comunhão com Deus; reconhecimento 
da soberania de Deus. 
- Animal cerimonialmente puro (sem manchas e sem defeitos). 
- Oferta de gado (cavalos, asnos e camelos), domésticos e machos (preferência). 
- Oferta totalmente queimada, exceto o couro. 

Pacíficas 
(Lv 3:1 a 17) 

- Oferta voluntária; para dias de festas; partes do sacrifício bem definidas 
(ofertante/sacerdote/Deus); expressar gratidão a Deus; ações de graças. 
- Só as partes gordurosas eram queimadas. 

De Pecado 
(Lv 4:1 a 5:13) 

- Oferta compulsória, pessoal e pelos pecados involuntários. 
- Categorias de pessoas abrangidas: sumo-sacerdote, congregação, príncipe, 
membros da congregação (a categoria determinava a natureza do animal). 
- Expiação pelos pecados. 
- Exceto a gordura, que era queimada, toda carne pertencia ao sacerdote. 

De Culpa 
(Lv 3:1 a 17) 

- Oferta compulsória, pessoal e pelo sacrilégio de retirar ou perder coisas sagradas. 
- Exceto a gordura, que era queimada, toda carne pertencia ao sacerdote. 

De Manjares 
(Lv 3:1 a 17) 

- Cevada ou trigo, oferecida com sal e azeite; sem fermento e mel. 
- Como reverência e gratidão a Deus. Dedicada por uma pessoa muito pobre. 
- Exceto a parte memorial,  o restante pertencia ao sacerdote oficiante. 

  



Qual a 
diferença? 

Rituais  pagãos  



Descr ição 

  Revelação dada diretamente por Deus:       
  Remontam  às  primitivas  práticas  dos  antepassados  de  Israel. 

 Não se acha  qualquer  relação  com  a  adivinhação  e  os  agouros;  com  a    
        alucinação  mística,  as  automutilações,  a  prostituição  sagrada,  os  sacrifícios    
        humanos  e  pelos  mortos,  as  hecatombes. 

  Necessidade  da  expiação  pelo  pecado;.  
  O  sangue  do  animal  aceito  em  substituição  pelo  ofertante  como  expiação    
        pelos  seus  pecados.  
  Atitude  de  retidão  e  de  justiça  a  tomar  pelo  ofertante.  
  Necessidade  de  arrependimento  e  de  franca  obediência  à  Lei  do  Senhor;    

CONCLUSÃO:  não  obstante  as  semelhanças,  o  ritual  mosaico  apresenta  notáveis    
                                                  diferenças  dos  cultos  dos  outros  povos  e  vem  a  ser  único  no  gênero.  

  



Princípios a seguir 

Obediência a vontade de Deus: sede santos porque eu sou santo. 

Remoção do pecado e restauração das pessoas à comunhão com Deus. 

O cristão é exortado a oferecer sacrifícios contínuos de louvor a Deus. 

Cristo no calvário é a expressão máxima do amor de Deus.  
 

  


